
Estruturação Silábica

Autor(es): PINTO, Ely Gonçalves; AMARIZ, Clarissa Menezes; LUTZ, Cláudia Raquel

Apresentador: Ely Gonçalves Pinto

Orientador: Luís Isaías Centeno do Amaral

Revisor 1: Paulo Ricardo Silveira Borges

Revisor 2: Cintia da Costa Alcântara

Instituição: UFPel

Resumo:

          A variável classe social possui um papel importante para a pesquisa Sociolingüística, à medida que

desenha a realidade no que se refere à estratificação social, materializada pelo emprego de formas lingüísticas

que variam de acordo com cada classe. O projeto de pesquisa "Marcadores Lingüísticos de Classe Social" tem

por alvo estudar os marcadores de classe na cidade de Pelotas, um tema até agora pouco estudado no Brasil. Este

projeto utiliza a base de dados do Banco de Dados Sociolingüísticos por Classe Social – VarX (pertencente à

Universidade Federal de Pelotas). O VarX é instrumento desenvolvido para pôr em evidência a variável classe

social na referida comunidade. Nos dados do VarX, poderão ser averiguados os possíveis marcadores

lingüísticos de cada classe social, marcando-as e identificando-as, especificamente no que se refere à

estruturação silábica. Serão levantados os dados - dentro da perspectiva fonológica - presentes em trinta e oito

gravações, sendo transcritos os contextos considerados importantes para o estudo das palavras oxítonas

(fenômeno em relação à saliência da sílaba tônica), das palavras proparoxítonas (apagamento de segmentos

fônicos) e os contextos postônicos. Após esta etapa inicial, além da revisão bibliográfica, pretende-se codificar e

constituir a análise estatística, assim como produzir relatórios referente aos resultados alcançados com a

investigação. Com isso, poderão ser apontados possíveis padrões seguidos por cada comunidade e como se

estabelecem a organização destes. A pesquisa objetiva também analisar os efeitos de prestígio e estigma destes

marcadores em relação às classes que os aplicam.  A repercussão que se espera é o fortalecimento da linha de

pesquisa "Descrição e análise de fenômenos lingüísticos" e do Grupo de Pesquisa (CNPq) "Descrição e Análise

de Fenômenos do Português do Extremo Sul do Brasil" que opera desde 2000 e que acolhe vários projetos de

pesquisa, como também a visibilidade do referido grupo de pesquisa nacional e internacionalmente, posto que

tem contato estreito com pesquisadores da UFRGS, UNISINOS, UFSC e NYU (New York University).


